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RESUMO 

 

A sub-bacia do rio Ijuí, está inserida na área de drenagem do rio Uruguai que compõe uma 

das principais bacias hidrográficas da América do Sul e possui grande diversidade de peixes, 

distribuídos em vários habitats dulcícolas, incluindo os riachos. Estes ambientes, ricos em 

micro-hábitats são de grande importância para a manutenção dos ecossistemas e abrigam 

espécies de pequeno porte, muitas vezes endêmicas. Conhecer a ictiofauna de riachos da sub-

bacia hidrográfica do rio Ijuí, entendendo algumas relações tróficas que ocorrem entre as 

espécies, consiste no objetivo geral desta tese, que está dividida em quatro capítulos, dos 

quais são objetivos específicos: 1) avaliar a composição da comunidade e o padrão de 

distribuição das espécies, testando a hipótese de que a complexidade da comunidade de peixes 

aumenta da montante em direção à jusante da sub-bacia hidrográfica do rio Ijuí; 2) investigar 

os hábitos alimentares de Astyanax paris, testando a hipótese de que esta espécie modifica 

suas presas conforme os estágios de seu ciclo de vida (ontogenia); 3) investigar o uso de 

recursos e a partição de nicho entre espécies de peixes pertencentes às mesmas e diferentes 

guildas tróficas e às mesmas e diferentes famílias, testando a hipótese de que dentro de uma 

guilda trófica ou família as espécies de peixes co-ocorrentes apresentam partição de nicho 

trófico e as sobreposições de nicho são menores entre espécies de diferentes famílias devido 

ao conservadorismo filogenético do nicho; 4) investigar diferenças nos hábitos alimentares de 

15 espécies de Characidae, de cinco gêneros (Astyanax, Bryconamericus, Diapoma, 

Hyphessobrycon e Piabarchus) e identificar associações entre a ecologia alimentar dessas 

espécies e suas características ecomorfológicas, incluindo caracteres do aparato oral, testando 

a hipótese de que essas espécies diferem no uso dos recursos alimentares e a seleção de itens 

preferenciais na dieta está relacionada às suas características ecomorfológicas ou caracteres 

do aparato oral. Para isso, seis riachos da sub-bacia do rio Ijuí foram amostrados ao longo de 

um ano, com a técnica da pesca elétrica; As relações tróficas foram estudadas através de duas 

análises complementares: investigação do conteúdo estomacal dos peixes capturados, 

identificando-se morfologicamente as presas e análises de isótopos estáveis de δ13C e δ15N do 

tecido muscular dos peixes. Assim, conclui-se que: dos 5029 indivíduos coletados, foram 

identificadas 55 espécies, 13 famílias e cinco ordens de peixes, com maior riqueza nas áreas à 

jusante da sub-bacia do rio Ijuí; a espécie Astyanax paris comportou-se como um insetívoro 

nos riachos estudados e alterou gradualmente sua dieta de insetos aquáticos para terrestres, 

conforme seu desenvolvimento ontogenético; nos estômagos dos peixes onívoros e 
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invertívoros analisados foram encontrados 18 itens alimentares de origem aquática e 15 de 

origem terrestre; nas análises de conteúdo estomacal a sobreposição de nicho entre as espécies 

co-ocorrentes foi baixa na maioria das unidades amostrais e somente durante o verão a 

sobreposição de nicho foi intermediária; a análise de isótopos estáveis revelou que na maioria 

das comparações pareadas a porcentagem de sobreposição do espaço isotópico, em relação 

aos isótopos estáveis de carbono e nitrogênio, foi baixa nos três ambientes amostrados. As 

espécies de Characidae estudadas apresentaram diferenças entre si em relação aos índices 

ecomorfológicos; os índices ecomorfológicos associados às habilidades de natação, habitat e 

captura de alimentos foram os principais responsáveis pelas distâncias ecomorfológicas entre 

as espécies; os itens alimentares ingeridos pelas espécies de Characidae estavam relacionados 

às características ecomorfológicas e ao aparato oral destes peixes, principalmente quanto à 

natação, tamanho da boca e número de dentes. 

 

Palavras-chave: comunidade de peixes; relações tróficas; ontogenia; isótopos estáveis. 
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ABSTRACT 

 

The Uruguay River is one of the main hydrographic basins of South America and has a great 

diversity of fishes, distributed in several freshwaters habitats, including the streams. These 

environments, rich in microhabitats, are of great importance for the maintenance of 

ecosystems and harbor small, often endemic, species. Knowing the ichthyofauna of streams in 

the Ijuí River sub-basin, included in the drainage area of the Uruguay River, understanding 

some trophic relationships that occur between species, is the general objective of this thesis, 

which is divided into four chapters, of which specific objectives: 1) to evaluate the 

community composition and species distribution pattern, testing the hypothesis that the 

complexity of the fish community increases from the amount downstream of the sub-basin of 

the Ijuí river, in relation to the streams sampled; 2) to investigate the feeding habits of 

Astyanax paris, testing the hypothesis that this species modifies its prey according to the 

sequences of the states of its life cycle (ontogeny); 3) to investigate resources use and niche 

partitioning among fish species belonging to same and different trophic guild and those 

belonging to the same and different families, testing the hypothesis that within a trophic guild 

or family the co-occurring fish species present trophic niche partition and niche overlaps are 

smaller between species from different families due to the phylogenetic conservatism of the 

niche; 4) to investigate differences in the eating habits of 15 Characidae species of the five 

genera (Astyanax, Bryconamericus, Diapoma, Hyphessobrycon and Piabarchus) and to 

identify associations between the feeding ecology of these species and their ecomorphological 

characteristics, including oral apparatus characters, testing the hypothesis that these species 

differ in the use of food resources and the selection of preferred items in the diet is related to 

their ecomorphological characteristics or characters of the oral apparatus. For this purpose, six 

streams of the sub-basin of the Ijuí River were sampled over a year, using the technique of 

electric fishing. The trophic relationships were studied through two complementary analyzes: 

stomach contents investigation of the captured fish, morphologically identifying the prey and 

stable isotopes analysis of δ13C and δ15N of fish muscle tissue. Thus, it was concluded that: of 

the 5029 individuals collected, 55 species, 13 families and five orders of fish were identified, 

with greater richness in the areas downstream of the Ijuí sub-basin; the species Astyanax paris 

behaved as an insectivore in the studied streams and gradually changed its diet from aquatic 

insects to terrestrial, according to its ontogenetic development; in the analyzed omnivorous 

and invertivorous fishes stomachs were found 18 food items of aquatic origin, 15 of terrestrial 
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origin; in stomach content analysis, niche overlap among co-occurring species was low in 

most sampling units and only during the summer niche overlaps were intermediate; the stable 

isotopes analysis revealed that in most paired comparisons the overlapping percentage of the 

isotopic space, in relation to the stable isotopes of carbon and nitrogen, in the three sampled 

environments was low; the species of Characidae studied presented differences among 

themselves in relation to the ecomorphological indices; the ecomorphological indices 

associated with swimming, habitat and food capture skills were mainly responsible for 

ecomorphological distances between species; the food items ingested by the Characidae 

species were related to the ecomorphological and oral apparatus characteristics of the fish, 

especially regarding swimming, mouth size and number of teeth. 

 

Keywords: fish community; trophic relationships; ontogeny; stable isotopes. 
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INTRODUÇÃO1 

 

A fauna de peixes da América do Sul é considerada a mais diversa do mundo com 

estimativas de 9100 espécies entre indivíduos de água doce e ambientes marinhos, 

representando 27% da ictiofauna mundial (REIS et al., 2016). Para os ambientes dulcícolas 

continentais somam-se 5160 espécies válidas e na última década mais de 100 espécies novas 

foram sendo descritas a cada ano (REIS set al., 2016). Estas espécies distribuem-se 

principalmente entre três complexos de bacias hidrográficas dominantes na América do Sul, 

sendo elas a Amazônica, a Orinoco e a Paraná-Paraguai também conhecida como La Plata que 

engloba a área de drenagem da bacia do rio Uruguai (REIS, 2013; REIS et al., 2016). 

O rio Uruguai é um dos principais afluentes da bacia do rio de La Plata e estende-se 

por 2.200 km, com uma área de drenagem de cerca de 365.000 Km², elevando-se na formação 

da Serra Geral no sul do Brasil e fluindo para o estuário do rio de La Plata entre o Uruguai e a 

Argentina (DI PERSIA & NEIFF, 1986; CAPPATO & YANOSKY, 2009; ANA, 2016; 

BERTACO et al., 2016). O rio Uruguai é dividido em três porções, alto Uruguai e a jusante 

do Salto do Yucumã, médio e baixo Uruguai (DI PERSIA & NEIFF, 1986; BERTACO et al., 

2016). O Salto do Yucumã é uma cachoeira longitudinal de 1,8 km de extensão (BERTACO 

et al., 2016). Os principais afluentes do rio Uruguai são o rio Negro (Uruguai/Brasil), rio 

Quaraí (Uruguai/Brasil), rio Ibicuí (Brasil) e rio Ijuí (Brasil) (CARVALHO & REIS, 2009). A 

ictiofauna da bacia de drenagem do rio Uruguai, para o território brasileiro, foi estimada em 

cerca de 175 espécies descritas e 50 não descritas (MALABARBA et al., 2009), das quais 78 

são endêmicas, ocupando uma grande variedade de habitats, incluindo riachos de pequeno 

porte (BERTACO et al., 2016).  

Os riachos estão entre os ambientes que apresentem alta diversidade biológica e 

grande importância na manutenção da integridade de todo ecossistema (MEYER et al., 2007). 

Os riachos são conhecidos como ambientes lóticos com um fluxo de água unidirecional que 

corre da fonte à foz e podem apresentar áreas de inundação não persistentes durante estações 

chuvosas (ESTEVES & ARANHA, 1999; UIEDA & CASTRO, 1999). São conhecidos por 

apresentar grande variedade de micro-hábitats devido a gradientes ambientais que variam de 

corredeiras com rochas e pedras a poções e remansos, somados às diversas variações da 

vegetação marginal ao longo de sua extensão (ARAUJO LIMA, et al., 1995; ESTEVES & 

ARANHA, 1999). Nas regiões sul e sudeste do Brasil podem apresentar altas concentrações 

                                                           
1 Formatação conforme as regras NBR 14724, 10520 e 6023 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). 
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de oxigênio dissolvido e grandes variações sazonais de temperatura, com influências da 

geomorfologia da bacia de drenagem sob os componentes abióticos de transparência, pH e 

condutividade (ARAUJO LIMA, et al., 1995; ESTEVES & ARANHA, 1999). 

A estrutura da comunidade de peixes nos riachos se modifica ao longo do espaço e 

do tempo, e podem ocorrer mais variações entre diferentes partes de um mesmo riacho, que 

entre diferentes riachos de uma mesma bacia de drenagem, como por exemplo, mudanças na 

riqueza de espécies ou diversidade de grupos funcionais que se alteram ao longo de um 

gradiente de cabeceiras (montante) em direção à foz (jusante) (VANNOTE et al., 1980; 

ARAUJO LIMA, et al., 1995). Os estudos de composição e distribuição de espécies que 

habitam riachos, bem como as investigações sobre as redes tróficas que elas estabelecem, 

contribuem, portanto, no entendimento da dinâmica das comunidades e nas estimativas de 

suscetibilidade dos habitats, sendo úteis na definição de áreas prioritárias para conservação 

(BAILLY et al., 2016; ROSE et al., 2016). 

A ictiofauna de riacho na sub-bacia hidrográfica do rio Ijuí, um dos principais 

afluentes do rio Uruguai, é o objeto de investigação desta tese, no que se refere à composição 

da comunidade e relações tróficas estabelecidas. O rio Ijuí está localizado na região norte-

noroeste do estado do Rio Grande do Sul, com uma drenagem de 10.649,13 Km², abrangendo 

20 municípios, na porção do médio Uruguai, no Sul do Brasil (FEPAM, 2016). Os principais 

rios formadores do rio Ijuí são Ijuizinho, Conceição, Potiribu, Caxambu, Faxinal, Fiúza e 

Palmeira (FEPAM, 2016). O estudo da alimentação e diversidade dos peixes de riacho da sub-

bacia do rio Ijuí foi conduzido com base em coletas de espécimes em seis riachos distribuídos 

ao longo da sub-bacia, durante um ano de amostragens, através da técnica da pesca elétrica, 

que está entre as mais adequadas e efetivas para ambientes de água doce (YODER & SMITH, 

1998). 

Os peixes são componentes fundamentais das redes tróficas aquáticas estabelecidas 

em ecossistemas de riachos, distribuindo-se em diversos níveis tróficos e sendo determinantes 

na dinâmica dos micro-habitats que ocupam (VALENTINI et al., 2009). O estudo dos hábitos 

alimentares das espécies contribui para o entendimento das redes tróficas nos riachos, em 

como as diferentes estratégias tróficas influenciam a comunidade e como as interações entre 

os indivíduos desta comunidade afetam o fluxo de energia no ecossistema, influindo em sua 

estrutura e funcionalidade (VALENTINI et al., 2009; POMPANON et al., 2012; 

PENDLETON et al., 2014). 



7 

 

As interações tróficas podem afetar os processos ecossistêmicos quando estresses e 

perturbações antrópicas modificam essas interações ou ocasionam perda de biodiversidade na 

comunidade (THÉBAULT & LOREAU, 2003). A supressão de espécies afeta a estrutura de 

níveis tróficos inferiores e superiores, alterando o fluxo de energia e ocasionando, em algumas 

situações, extinções secundárias (THÉBAULT & LOREAU, 2003; PENDLETON et al., 

2014). Nos ambientes impactados, ou sob influência antrópica como o caso dos riachos do rio 

Ijuí, conhecer o papel trófico de cada espécie no ecossistema contribui no entendimento da 

rede trófica e em como as relações ecológicas podem ser afetadas frente à perda de 

biodiversidade. Para isso, entender o papel de cada espécie na rede trófica implica em 

conhecer quais recursos são utilizados pelas espécies; quais espécies apresentam maior 

plasticidade trófica, utilizando-se de recursos diversos e provenientes de fontes variadas; 

como ocorrem as interações tróficas intra e interespecíficas; entre outros. Estes 

conhecimentos possibilitam o levantamento de hipóteses sobre a origem dos nutrientes que 

compõem as teias alimentares aquáticas e sobre a dinâmica das interações ecológicas entre 

espécies co-ocorrentes. 

As dietas das espécies podem ser compreendidas por diversos métodos, entre os 

quais a identificações morfológicas das presas, com auxílio de literatura específica e chaves 

de identificação dicotômicas (MCCAFFERTY, 1998; MUGNAI et al., 2010; SEGURA et al., 

2011), quando se investiga visualmente o conteúdo estomacal dos peixes, com auxílio de 

lupas ou microscópios (POST, 2002; HARDY et al., 2010; TAGUCHI et al., 2014; WANG et 

al., 2014). A quantificação dos itens alimentares encontrados nos estômagos é realizada pelo 

método volumétrico (VO%) (HYNES, 1950) associado à frequência de ocorrência (FO%) 

(HYSLOP, 1980). No método volumétrico os itens alimentares podem ser quantificados com 

a contagem do número de quadrados que cada presa ocupa em um papel milimetrado, com a 

altura fixa em um milímetro. A altura fixa em um milímetro pode ser obtida com ajuda de 

uma lâmina de microscópio óptico e os itens alimentares são prensados contra a lâmina antes 

da contagem do número de quadrados, para que não sejam superestimados quando ao volume. 

O volume de cada item alimentar quantificado é tratado como um dado de 

abundância, enquanto o número de vezes que o item alimentar é identificado nos estômagos 

em relação ao total de itens nos estômagos analisados é tratado como dado de frequência 

relativa do respectivo item, correspondente ao dado de frequência de ocorrência. (HYNES, 

1950; HYSLOP, 1980). Os dados de abundância (volume) e frequência de ocorrência 

(frequência relativa) podem ser então utilizados para testar se existem possíveis diferenças 
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inter ou intraespecíficas na alimentação das espécies de peixes, quanto à fatores espaciais, 

sazonais e ontogenéticos, entre outros. Entre os testes de hipóteses disponíveis e adequados 

para esses dados biológicos, está a análise de variância multivariada com permutação 

(permanova), que não exige o pressuposto de normalidade dos dados (ANDERSON, 2001), 

baseada em uma matriz de distância que usa como medida de dissimilaridade o índice de 

Bray-Curtis (BORCARD et al., 2011). Esse índice é adequado por aceitar tanto dados de 

abundância (neste caso, o volume) quando de presença e ausência (neste caso, a frequência de 

ocorrência) (BORCARD et al., 2011). Os padrões na composição da dieta das espécies de 

peixes, conforme os fatores testados (intra ou interespecífico, espaciais, sazonais e 

ontogenéticos, entre outros), podem ser estão visualizados com uma análise de ordenação 

(BORCARD et al., 2011). 

Nos estudos de dieta há necessidade de associação entre os métodos de identificação 

das presas através do conteúdo estomacal, que nos permitem verificar quem são os 

componentes das teias alimentares e as análises de isótopos estáveis que fornecem uma visão 

sobre o fluxo energético na rede trófica e na origem dos nutrientes utilizados pelas espécies 

(POST, 2002; VALENTINI et al., 2009; HARDY et al., 2010; JO et al., 2014; TAGUCHI et 

al., 2014; WANG et al., 2014). Técnicas empregando o uso de isótopos estáveis podem 

fornecer a posição trófica de cada indivíduo na assimilação da energia na teia alimentar e 

detectar interações ecológicas complexas, como traços de onivoria em um organismo que 

ocupa posições tróficas diferentes (POST, 2002). 

Análises de isótopos estáveis de carbono (δ13C) e outros elementos podem ser usadas 

para estimar a assimilação de recursos alimentares pelos consumidores (POST, 2002). A 

razão isotópica do carbono é particularmente útil porque seu fracionamento trófico é pequeno, 

em média não mais que 0,5‰, permitindo, portanto, inferências sobre as fontes energéticas 

(POST, 2002; MANETTA & BENEDITO-CECILIO, 2003; LAYMAN ET AL., 2007; 

WANG ET AL., 2014). Os isótopos estáveis de carbono podem ser utilizados para distinguir 

as fontes autotróficas, plantas de via C3, C4 ou CAM, porque entre elas há diferenças na 

fixação biológica do CO2 atmosférico e nos processos de fracionamento bioquímico 

(MANETTA & BENEDITO-CECILIO, 2003). Nos sistemas onde existem fontes autotróficas 

variadas (como plantas C3 versus C4) com diferenças nos valores de δ13C, o fluxo da energia 

pode ser indicado pela assinatura isotópica do carbono que possui transferência conservativa 

ao longo da cadeia, em virtude da baixa taxa de enriquecimento por nível trófico (MANETTA 

& BENEDITO-CECILIO, 2003; PEREIRA & BENEDITO, 2007). As posições tróficas 
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verticais, por sua vez, podem ser estimadas baseadas no enriquecimento do isótopo de 

nitrogênio (15N) do tecido do consumidor em relação aos itens de sua dieta para os quais os 

níveis tróficos são conhecidos (POST, 2002; WANG et al., 2014; WILLIS et al., 2017). Além 

disso, utilizando-se valores de δ13C e δ15N é possível estimar, por exemplo, a amplitude e a 

sobreposição de nicho isotópico das espécies, que pode refletir seu nicho trófico (JACKSON 

et al., 2011). 

O nicho de uma espécie pode ser definido como um hipervolume n-dimensional em 

que cada ponto corresponde a um estado do meio ambiente que permitiria que uma espécie 

existisse indefinidamente (HUTCHINSON, 1957). O nicho pode então ser entendido como 

fundamental, sob uma configuração ótima desse hipervolume potencial de variáveis 

ambientais, livre de restrições e competidores, considerado como um conjunto de pontos em 

um espaço n-dimensional abstrato; ou realizado, em que o hipervolume é realmente usado sob 

essas restrições bióticas (HUTCHINSON, 1957). A amplitude ou largura de nicho, dentro de 

um modelo espacial, é um importante descritor, definida como a "distância através" do nicho 

ao longo de uma determinada linha no espaço de nicho (COLWELL & FUTUYMA, 1971).  

A largura de nicho é usada como uma medida inversa da especialização ecológica, 

sustentando hipóteses de que quanto maior a especialização da espécie, por exemplo, menor 

sua amplitude de nicho (COLWELL & FUTUYMA, 1971; SMITH, 1982). Medidas de 

largura de nicho envolvem a distância entre a distribuição do uso de recursos e a distribuição 

da disponibilidade de recursos (SMITH, 1982). A sobreposição de nicho, por sua vez, é a 

região do espaço de nicho compartilhada por dois ou mais nichos, ou seja, o uso conjunto de 

um ou mais recursos por duas ou mais espécies (COLWELL & FUTUYMA, 1971). 

O objetivo geral desta tese consiste, portanto, em conhecer quais as espécies de 

peixes coexistem nos riachos do rio Ijuí e entender as relações tróficas intra ou 

interespecíficas que elas estabelecem, bem como o uso e compartilhamento de recursos 

alimentares. São objetivos específicos: 

 Capítulo 1: Avaliar a composição da comunidade de peixes e o padrão de 

distribuição das espécies em riachos localizados ao longo do gradiente longitudinal 

(montante-jusante) na sub-bacia hidrográfica do rio Ijuí, afluente do rio Uruguai, 

pretendendo-se contribuir para o conhecimento da riqueza e abundância de espécies nesta 

região do sul do Brasil. Hipótese testada: a composição da comunidade de peixes não é 

homogênea ao longo dos riachos amostrados, e sua complexidade aumenta da montante em 

direção à jusante (deságue da sub-bacia do rio Ijuí na bacia do rio Uruguai). 
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 Capítulo 2: Investigar os hábitos alimentares de Astyanax paris nos riachos da 

sub-bacia do rio Ijuí no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Hipótese testada: A. paris segue 

o padrão de outros peixes de água doce neotropicais, modificando suas presas conforme seu 

crescimento ao longo do seu ciclo de vida (ontogenia). 

 Capítulo 3: Investigar o uso de recursos e a partição de nicho entre espécies de 

peixes co-ocorrentes, pertencentes à mesma e diferente guilda trófica ou família, analizando 

dados do conteúdo estomacal e isótopos estáveis de δ13C e δ15N em riachos da bacia do rio 

Uruguai, sub-bacia do rio Ijuí. Hipótese testada: dentro de uma guilda trófica ou família as 

espécies de peixes co-ocorrentes apresentam partição de nicho trófico e as sobreposições de 

nicho são menores entre espécies de diferentes famílias. 

 Capítulo 4: Investigar diferenças nos hábitos alimentares de 15 espécies de 

Characidae, de cinco gêneros (Astyanax, Bryconamericus, Diapoma, Hyphessobrycon e 

Piabarchus), que coexistem em riachos da bacia do rio Uruguai, sub-bacia do rio Ijuí; 

buscando compreender suas preferências alimentares e identificar associações entre a ecologia 

alimentar e características ecomorfológicas, incluindo caracteres do aparato oral. Hipótese 

testada: essas espécies diferem no uso dos recursos alimentares e a seleção de itens 

preferenciais na dieta está relacionada às suas características ecomorfológicas ou caracteres 

do aparato oral. Hipótese testada: a dieta entre espécies do mesmo gênero é mais semelhante 

do que entre espécies de gêneros diferentes. 
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CONCLUSÕES 

 

 A ictiofauna encontrada nos seis riachos amostrados na bacia do rio Ijuí está 

distribuída em cinco ordens, 13 famílias, 33 gêneros e 55 espécies; 

 A riqueza de espécies encontrada segue o padrão dos peixes de água doce da 

região Neotropical, com as ordens Characiformes e Siluriformes sendo as mais ricas em 

número de espécies; 

 A ordem Siluriforme foi a mais abundante em número de indivíduos coletados 

seguida de Characiformes, seguindo o padrão Neotropical; 

 Nossa hipótese de que a composição da comunidade de peixes não é homogênea 

ao longo dos riachos amostrados foi confirmada e observamos que a complexidade de 

espécies aumenta dos riachos localizados mais próximos das áreas de cabeceiras do rio Ijuí 

em direção aos riachos localizados mais próximos à sua foz (confluência com o rio Uruguai), 

seguindo o conceito do rio contínuo. 

 A espécie Astyanax paris tem uma tendência à insetivoria em sua dieta e 

desempenha diferentes papéis na teia trófica durante sua história de vida. Esta espécie mostra 

marcadas mudanças ontogenéticas em sua dieta, modificando sua fonte de alimento de insetos 

aquáticos para terrestres na medida em que cresce, consumindo presas específicas nos 

diferentes estágios do seu ciclo de vida. 

 Indivíduos pequenos de A. paris se alimentam principalmente de Ephemeropteras 

aquáticos, que são presas menores que os himenópteros, hemípteros, coleópteros e ortópteros, 

que compunham a maior parte da dieta (em termos de volume) dos exemplares grandes desta 

espécie de peixe. 


